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Resumo

Esta publicação traz a todos os Municípios brasileiros informações 
sobre a agenda global para o desenvolvimento sustentável à qual o Bra-
sil aderiu em setembro de 2015, a ser implantada até 2030. A agenda 
contém um conjunto de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), os quais levam em conta o legado dos Objetivos de Desenvolvi-
mento do Milênio (ODM), procuram obter avanços naquelas metas não 
alcançadas e agregam outras dimensões do desenvolvimento, como o 
crescimento econômico e a preservação  ambiental. Para cada um dos 
ODS da agenda, explica-se a sua importância e a relação com as com-
petências municipais, e orienta-se sobre como aplicá-los, monitorá-los 
e avaliá-los nos Municípios. 
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nual, deverão ser apresentados os investimentos que serão realizados 
nos próximos quatro anos pela gestão. Nessas leis devem estar garan-
tidos os recursos necessários, a vontade política, os instrumentos e a 
mobilização que garantam o cumprimento dos ODS e das suas respec-
tivas metas. 

Assim, a CNM e a iniciativa ART – Pnud esperam que todo este 
conteúdo seja útil e acreditam que a sua efetiva incorporação pelos Mu-
nicípios, nas ações de seu próximo ciclo de gestão (2017-2020) e nos 
ciclos futuros, contribuirá para o sucesso e para o reconhecimento de 
todos os cidadãos do Município de um governo responsável e conscien-
te. Sabemos que se trata de uma agenda complexa e bastante ambicio-
sa e que nem todos os ODS serão “aplicáveis” a todos os Municípios. 
O ideal é que os prefeitos, em diálogo com todos os outros atores dos 
territórios, analisem todo esse conjunto e como ele pode ser concilia-
do com os programas de governo e com as possibilidades e limites de 
cada Município, e avancem de acordo com cada contexto e com cada 
realidade local. Os governos locais podem ter um papel catalisador pa-
ra promover um diálogo inclusivo e participativo com todos os setores, 
intervenientes em todos os níveis, contribuindo para a implementação 
do novo processo de agenda.

Esses esforços também têm de ser articulados com outros níveis 
de governo, em busca de um desenvolvimento estadual, regional, e na-
cional – que seja integrado, coerente e harmônico.

A importância do monitoramento e da avaliação dos avanços

Como já mencionado, a cada ODS está associado um conjunto 
de METAS e, a elas, um conjunto de INDICADORES, que estão sendo 
pensados para todos os países que aderiram à Agenda 2030. Um gru-
po de trabalho, formado por diversas agências das Nações Unidas no 
Brasil e diversos colaboradores, elaborou o documento Acompanhando 
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Quais as metas e os indicadores do ODS 1 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 1.1 – Até 2030, erradicar a po-
breza extrema para todas as pes-
soas em todos os lugares, atualmen-
te medida como pessoas vivendo 
com menos de US$ 1,25 por dia.

Percentual da população viven-
do abaixo da linha nacional de 
extrema pobreza (R$ 77,00 por 
mês).

Meta 1.2 – Até 2030, reduzir pe-
lo menos à metade a proporção de 
homens, mulheres e crianças, de to-
das as idades, que vivem na pobre-
za, em todas as suas dimensões, de 
acordo com as de definições nacio-
nais

Meta 1.3 – Implementar, em nível 
nacional, medidas e sistemas de 
proteção social apropriados para 
todos, incluindo pisos, e, até 2030, 
atingir a cobertura substancial dos 
pobres e vulneráveis.

Quantidade de famílias inscritas 
no Cadastro Único para progra-
mas sociais com renda familiar 
per capita de até ½ salário míni-
mo no Município.

 

Percentual de famílias cadastra-
das no CadUnico.
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METAS INDICADORES

Meta 1.4 – Até 2030, garantir que 
todos os homens e mulheres, parti-
cularmente os pobres e vulneráveis, 
tenham direitos iguais aos recursos 
econômicos, bem como o aces-
so a serviços básicos, proprieda-
de e controle sobre a terra e outras 
formas de propriedade, herança, 
recursos naturais, novas tecnolo-
gias apropriadas e serviços finan-
ceiros, incluindo microfinanças.

Rendimento médio domi-
ciliar per capita dos 20% 
mais pobres do Município.

Índice de Gini.

Percentual de domicílios 
com acesso aos serviços 
de esgotamento sanitário.

Percentual de domicílios 
com acesso aos serviços 
de energia elétrica.

Percentual de domicílios com 
acesso a telefone celular.

Meta 1.5 – Até 2030, construir a 
resiliência dos pobres e daque-
les em situação de vulnerabilidade 
e reduzir a exposição e vulnerabi-
lidade destes a eventos extremos 
relacionados com o clima e ou-
tros choques e desastres econô-
micos, sociais e ambientais.
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Quais as competências dos Municípios?

Aos governos municipais cabe uma parcela da responsabilida-
de de garantir à população o acesso à alimentação segura e nutritiva, 
principalmente às pessoas mais pobres e vulneráveis que passam fo-
me. Para garantir a segurança alimentar e nutricional sustentável, pri-
meiro é necessário que o poder público e a sociedade civil reconhe-
çam a alimentação como direito humano fundamental. A partir disso, o 
governo municipal deve criar uma política municipal de segurança ali-
mentar e nutricional sustentável, que promova a intersetorialidade com 
as demais políticas públicas. A partir da política devem ser realizadas 
as conferências municipais e elaborado o Plano Municipal de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional Sustentável, como instrumento de articulação 
de programas e ações.

Uma questão diretamente ligada à segurança alimentar e essen-
cial para garanti-la é o fornecimento de água e o saneamento básico 
nas áreas urbanas e rurais dos Municípios (a ser tratada no ODS 6). Nas 
zonas rurais, o Município pode gerir os recursos naturais, principalmen-
te o uso do solo e da água, e incentivar a produção agrícola sustentável 
junto a pequenos produtores, além de organizar o transporte dos pro-
dutos para alcançar o mercado local e o armazenamento de alimentos. 

O governo municipal deve promover o envolvimento de diversos 
atores nas ações de segurança alimentar e nutricional sustentável, de 
forma a ter uma sociedade mobilizada e conscientizada para uma par-
ticipação mais ativa. 
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Quais as metas e os indicadores do ODS 2 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 2.1 – Até 2030, acabar com a fome e ga-
rantir o acesso de todas as pessoas, em parti-
cular os pobres e pessoas em situações vulne-
ráveis, incluindo crianças, a alimentos seguros, 
nutritivos e suficientes durante todo o ano.

Meta 2.2 – Até 2030, acabar com todas as 
formas de desnutrição, inclusive pelo alcan-
ce, até 2025, das metas acordadas interna-
cionalmente sobre desnutrição crônica e des-
nutrição em crianças menores de cinco anos 
de idade, e atender às necessidades nutri-
cionais de meninas adolescentes, mulhe-
res grávidas e lactantes e pessoas idosas.

Proporção de 
crianças menores 
de 2 anos 
desnutridas. 

Meta 2.3 – Até 2030, dobrar a produtividade 
agrícola e a renda dos pequenos produtores de 
alimentos, particularmente das mulheres, po-
vos indígenas, agricultores familiares, pasto-
res e pescadores, inclusive por meio de acesso 
seguro e igual à terra, outros recursos produti-
vos e insumos, conhecimento, serviços finan-
ceiros, mercados e oportunidades de agre-
gação de valor e de emprego não agrícola.

Número de agricul-
tores familiares ca-
dastrados no CadÚ-
nico no Município.

Variação da ren-
da média dos agri-
cultores familia-
res cadastrados 
do CadÚnico.
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quizada, organizada de acordo com as diretrizes da descentralização, 
do atendimento integral e da participação da comunidade.

O SUS é então constituído pela conjugação das ações e dos servi-
ços de promoção, proteção e recuperação da saúde executados pelos 
Entes federativos. O acesso às ações e aos serviços de saúde inicia-se 
pelas portas de entrada do SUS, preferencialmente ordenado pela aten-
ção primária – que são as unidades de saúde dos Municípios –, e têm 
continuidade na rede regionalizada e hierarquizada, de acordo com a 
complexidade do serviço. 

Saiba mais sobre o Sistema Único de Saúde 
acessando o link: <http://portalsaude.saude.gov.
br/index.php/cidadao/entenda-osus>  (acesso 
em 17 ago. 2016).

 É importante ainda, para o cumprimento das metas do ODS 3, que 
os Municípios fortaleçam as parcerias com os demais setores, especial-
mente com o setor privado, com a sociedade civil e com as instituições 
de pesquisa e de ensino, articulando e potencializando os esforços. 

Também vale desvendar os caminhos para acessar os recursos 
federais, estaduais e dos demais fundos existentes – públicos ou priva-
dos –, destinados a atender aos programas que podem contribuir para 
o cumprimento deste objetivo, e ir atrás! 
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METAS INDICADORES

Meta 3.3 – Até 2030, acabar 
com as epidemias de Aids, tu-
berculose, malária e doen-
ças tropicais negligenciadas e 
combater a hepatite, doenças 
transmitidas pela água e ou-
tras doenças transmissíveis.

Percentual de gestantes com 
HIV que receberam tratamen-
to antirretroviral para redu-
zir a transmissão vertical.

Taxa de detecção de casos de Aids 
notificadas em menores de 5 anos 
de idade (por 100 mil habitantes).

Taxa de detecção de casos de HIV 
notificados (por 100 mil habitantes).

Percentual estimado de casos inci-
dentes de tuberculose (TB) em pes-
soas com HIV que receberam trata-
mento tanto para TB como para HIV.

Taxa de mortalidade espe-
cífica por tuberculose.

Taxa de incidência de tuberculose.

Percentual de casos de malá-
ria tratados em menos de 24 ho-
ras após o diagnóstico.

Casos confirmados de sí-
filis em gestantes.

Casos confirmados de sí-
filis congênita.

Número de casos de doenças 
transmissíveis por mosquitos.
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Boas Práticas

O Município de Forquetinha (RS) teve uma boa 

prática reconhecida em 2015 pela iniciativa Mu-

niCiência da CNM. Substituiu o programa fede-

ral Estratégia Saúde da Família por um programa 

próprio, financiado com recursos exclusivamente 

municipais, para monitoramento contínuo da si-

tuação de saúde das famílias, fazendo a gestão 

da linha de cuidado dessa população. O objetivo 

geral do Programa Saúde em Sua Casa (PSSC) é 

oferecer à população um atendimento de saúde 

personalizado, por meio de uma equipe de pro-

fissionais capacitados, enfatizando a prevenção 

de doenças, visando à saúde do indivíduo como 

um todo, inserido no contexto familiar e conside-

rando a sua inserção com a comunidade onde vi-

ve. O público-alvo do projeto é toda a população 

do Município, com foco especial nos idosos, que 

correspondem a 24,6% do total. Saiba mais em: 

<http://www.municiencia.cnm.org.br/download/

ForquetinhaRS_SaUde_em_Sua_Casa.pdf>.
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Também vale desvendar os caminhos para acessar os recursos 
federais, estaduais e dos demais fundos existentes – públicos ou priva-
dos –, destinados a atender aos programas que podem contribuir para 
o cumprimento deste objetivo, e ir atrás! 

Quais as metas e os indicadores do ODS 4 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 4.1 – Até 2030, garan-
tir que todas as meninas e meni-
nos completem o ensino primá-
rio e secundário livre, equitativo 
e de qualidade e que condu-
za a resultados de aprendiza-
gem relevantes e eficazes.

Taxa de escolarização líquida no 
ensino fundamental da população 
de 6 a 14 anos (em %).

Taxa de escolarização líquida 
no ensino médio da população 
de 15 a 17 anos (em %).

Taxa de adequação da ida-
de para a série.

Taxa de escolarização bru-
ta e liquida da população de 
4 a 5 anos na pré-escola.

Taxa de escolarização bru-
ta e liquida da população de 
4 a 5 anos na pré-escola.

Meta 4.3 – Até 2030, assegurar a 
igualdade de acesso para todos 
os homens e mulheres a educa-
ção técnica, profissional e supe-
rior de qualidade, a preços aces-
síveis, incluindo a universidade.
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METAS INDICADORES

Meta 4.4 – Até 2030, aumentar 
substancialmente o número de 
jovens e adultos que tenham ha-
bilidades relevantes, inclusive 
competências técnicas e profis-
sionais, para emprego, trabalho 
decente e empreendedorismo.

Proporção de alunos com 
aprendizado adequado 
à sua etapa escolar.

Meta 4.5 – Até 2030, eliminar as 
disparidades de gênero na edu-
cação e garantir a igualdade de 
acesso a todos os níveis de edu-
cação e formação profissional 
para os mais vulneráveis, incluin-
do as pessoas com deficiência, 
povos indígenas e as crianças 
em situação de vulnerabilidade.

Proporção do número de matrí-
culas de mulheres/meninas nos 
níveis de Ensino Fundamental 
em relação à população alvo.

Meta 4.6 – Até 2030, garantir que 
todos os jovens e uma substancial 
proporção dos adultos homens 
e mulheres estejam alfabetiza-
dos e tenham adquirido o conhe-
cimento básico de matemática.

Percentual de jovens do 9º ano 
do ensino fundamental que atinge 
nível 5 na escala da Prova Brasil 
(Anresc) ou Percentual de jovens 
do 3º ano do ensino médio que 
atinge nível 5 da escala da Aneb.

Taxa de analfabetismo da popu-
lação acima de 24 anos e subdi-
vidido em outras faixas etárias.
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Gênero refere-se às interpretações e aos valores 
sociais ligados à condição de mulher, homem, 
menino ou menina. Gênero tem a ver com rela-
ções sociais. É um conceito analítico, determi-
nado socialmente e não se baseia no sexo do 
indivíduo. Sexo refere-se às diferenças biológi-
cas entre mulheres e homens. O sexo do indiví-
duo é determinado pela biologia (nascemos com 
ele e geralmente não podemos mudar nosso se-
xo). Gênero é construído socialmente. Cres-
cemos com ele e ele pode mudar com o passar 
do tempo. Podemos mudar as nossas relações 
de gênero.

No Brasil, há um marco legal importante para o 
combate à violência contra a mulher – a Lei Ma-
ria da Penha, Lei 11.340/2006, que reconhece 
o dever do Estado de garantir proteção às mu-
lheres vítimas de violência, delineando as ações 
para uma política de enfrentamento à violência 
doméstica e familiar. Saiba mais: <http://www.
planalto.gov.br/ccivil_03/_ato20042006/2006/lei/
l11340.htm>.
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Em 2003, foi criada a Secretaria de Políticas 
para as Mulheres (SPM). Foram elaborados três 
Planos Nacionais de Políticas para as Mulhe-
res (PNPM). A SPM tem sua atuação pautada 
em três linhas de ação: políticas de trabalho e 
da autonomia econômica das mulheres, enfren-
tamento à violência contra as mulheres e progra-
mas e ações nas áreas de saúde, educação, cul-
tura, participação política, igualdade de gênero 
e diversidade. 
Atualmente existem as seguintes políticas e ini-
ciativas para a promoção da equidade de gêne-
ro e do empoderamento das mulheres: o Plano 
Nacional de Políticas para as Mulheres (PNPM); 
o Observatório Brasil da Igualdade de Gênero da 
SPM/PR; o Conselho Nacional dos Direitos das 
Mulheres e o Fundo Nacional de Enfrentamento 
à Violência contra a Mulher, este em tramitação 
no Congresso Nacional.

Quais as competências dos Municípios?

Em se tratando das questões relacionadas a igualdade de gêne-
ro, os Municípios não têm obrigações diretas, legais e constitucionais, 
como a educação e saúde, por exemplo. Todavia, é um tema de ex-
trema importância e que precisa de forma urgente entrar na pauta das 
políticas públicas.

Cabe ao Município, primeiramente, tomar pé da situação das de-
sigualdades de gênero, como serviços prestados de forma discrimina-
tória, práticas de emprego desiguais, nível de violência contra as mulhe-
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Quais as metas e os indicadores do ODS 5 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 5.1 – Acabar com todas as for-
mas de discriminação contra todas as 
mulheres e meninas em toda parte.

Meta 5.2 – Eliminar todas as formas 
de violência contra todas as mulhe-
res e meninas nas esferas públicas 
e privadas, incluindo o tráfico, a ex-
ploração sexual e de outros tipos.

Número de casos de 
violência doméstica, sexual 
e/ou outras violências 
– frequência segundo 
Município de residência.

Meta 5.3 – Eliminar todas as prá-
ticas nocivas, como os casamen-
tos prematuros, forçados e de crian-
ças e mutilações genitais femininas.

Número de crianças e 
adolescentes entre 10 
e 14 anos casadas ou 
vivendo em união.

Número de adolescentes 
do sexo feminino entre 
15 e 17 anos casadas 
ou vivendo em união.

Meta 5.4 – Reconhecer e valorizar o tra-
balho de assistência e doméstico não 
remunerado, por meio da disponibiliza-
ção de serviços públicos, infraestrutu-
ra e políticas de proteção social, bem 
como a promoção de responsabilidade 
compartilhada dentro do lar e da famí-
lia, conforme os contextos nacionais.

Proporção de famílias 
cadastradas no CadUnico 
chefiadas por mulheres.
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 Implementado em cinco Municípios do Rio Grande do Norte e cin-
co Municípios de Pernambuco, o projeto gerou como resultados 
uma série de guias metodológicos com replicação possível em to-
dos os Municípios e disponibilizou uma série de publicações inte-
ressantes! Saiba mais em: <http://www.mulheresseguras.org.br>.

ODS 6: Assegurar a disponibilidade 
e gestão sustentável da água 
e saneamento para todos

Qual a importância do ODS 6 para os Municípios?

O ODS 6 insere-se na necessidade de garantir o direito humano à 
água potável. A água é item central da pauta para a discussão do de-
senvolvimento sustentável. 

O acesso à água e saneamento está intimamente ligado à redução 
da pobreza, ao crescimento econômico, à saúde, à segurança alimen-
tar e nutricional e contribui para melhorias no bem-estar e na inclusão 
social. A falta de saneamento básico impacta negativamente a saúde e 
o bem-estar das populações, contamina o solo, os rios, os mares e as 
fontes de água para o abastecimento.

Os governos municipais têm um papel essencial na melhoria da 
qualidade da água (seja de que fonte for), por meio de medidas de pro-
teção ambiental e de uma gestão sustentável de recursos. No governo 
federal, esse tema está presente em diversas instituições.

O Ministério das Cidades, por meio da Secretaria Nacional de Sa-
neamento Ambiental (SNSA), é um dos órgãos responsáveis pela políti-
ca de água e saneamento no âmbito federal. Tem entre as suas atribui-
ções repassar recursos a Municípios com população superior a 50 mil 
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Quais as metas e os indicadores do ODS 6 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 6.1 – Até 2030, alcançar o aces-
so universal e equitativo à água potá-
vel, segura e acessível para todos.

Percentual de pessoas com 
acesso a água (rede pública 
+ poço/nascente + outros).

Índice de consumo de 
água per capita.

Avaliação oferta/demanda 
do abastecimento urbano 
de água por Município.

Meta 6.2 – Até 2030, alcançar o aces-
so a saneamento e higiene adequa-
dos e equitativos para todos, e acabar 
com a defecção a céu aberto, com 
especial atenção para as necessida-
des da mulheres e meninas e daque-
les em situação de vulnerabilidade.

Percentual de pessoas com 
acesso a esgotamento sani-
tário (rede pública + fossa).

 

Meta 6.3 – Até 2030, melhorar a qua-
lidade da água, reduzindo a polui-
ção, eliminando despejo e minimizan-
do a liberação de produtos químicos 
e materiais perigosos, reduzindo à 
metade a proporção de águas re-
siduais não tratadas, e aumentan-
do substancialmente a reciclagem 
e reutilização segura globalmente.

Situação do Município prevista 
para 2015 com relação à 
proteção das captações/
tratamento de esgotos.
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A forma que o governo local tem para se fortalecer e exigir que os 
serviços prestados sejam bons e impor aspectos de qualidade é mobi-
lizando a sociedade civil. 

Quais as metas e os indicadores do ODS 7 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 7.1 – Até 2030, assegurar o aces-
so universal, confiável, moderno a pre-
ços acessíveis a serviços de energia.

Percentual de domicílios com 
acesso à energia elétrica.

Meta 7.2 – Até 2030, aumentar 
substancialmente a participação 
de energias renováveis na 
matriz energética global.

Consumo de energia 
produzida por fonte renovável 
em relação ao total de energia 
produzida por Município.

Meta 7.3 – Até 2030, dobrar 
a taxa global de melhoria da 
eficiência energética.

Consumo de energia 
final per capita.

Consumo de energia 
final por domicílio.

Consumo final de energia por 
unidade de valor adicionado.

Onde o Município pode encontrar dados relacionados ao 
ODS 7?

Dados sobre acesso de domicílios a energia elétrica podem ser 
encontrados no Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil25. No entan-
to, são dados do Censo, portanto, atualizados apenas a cada dez anos. 

25   Disponível em: <http://www.atlasbrasil.org.br/2013/pt/consulta/>.
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METAS INDICADORES

Meta 8.2 – Atingir níveis mais ele-
vados de produtividades das eco-
nomias, por meio da diversificação, 
modernização tecnológica e inova-
ção, inclusive por meio de um fo-
co em setores de alto valor agrega-
do e intensivos em mão de obra.

Valor adicionado bruto (total 
e por setor econômico).

Valor adicionado bruto 
por trabalhador.

Meta 8.3 – Promover políticas orien-
tadas para o desenvolvimento, que 
apoiem as atividades produtivas, 
geração de emprego decente, em-
preendedorismo, criatividade e ino-
vação, e incentivar a formalização e o 
crescimento das micro, pequenas e 
médias empresas, inclusive por meio 
do acesso a serviços financeiros.

Percentual de micro e pequenos 
empreendedores formalizados 
em relação ao total.

Número de empresas atuantes.

Meta 8.4 – Melhorar 
progressivamente, até 2030, a 
eficiência dos recursos globais 
no consumo e na produção, 
e empenhar-se para dissociar 
o crescimento econômico da 
degradação ambiental, de 
acordo com o Plano Decenal 
de Programas sobre Produção 
e Consumo Sustentável, com 
os países desenvolvidos 
assumindo a liderança.

Extração vegetal de 
madeiras em m3.
Extração vegetal de produtos 
alimentícios – em ton.
Carvão vegetal – quantidade 
produzida (ton).
Lenha – quantidade 
produzida (ton).
Volume de água tratada 
e distribuída por dia.

Consumo mensal de energia.

Volume de resíduos urbanos 
(em quilos) por habitante.
Percentual de resíduos sólidos 
reciclados em relação ao 
total produzido na cidade. 
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METAS INDICADORES

Meta 8.5 – Até 2030, alcançar 
o emprego pleno e produtivo e 
trabalho decente para todas as 
mulheres e homens, inclusive 
para os jovens e as pessoas com 
deficiência, e remuneração igual 
para trabalho de igual valor.

Pessoal ocupado assalariado.

Pessoal ocupado total.

Meta 8.6 – Até 2020, reduzir 
substancialmente a proporção 
de jovens sem emprego, 
educação ou formação.

Taxa de desemprego 
entre jovens.

Taxa de analfabetismo 
das pessoas de 10 anos 
ou mais de idade.

Nº médio de anos de 
estudo da população de 15 
anos ou mais de idade.

Meta 8.7 – Tomar medidas imediatas 
e eficazes para erradicar o trabalho 
forçado, acabar com a escravidão 
moderna e o tráfico de pessoas e 
assegurar a proibição e eliminação 
das piores formas de trabalho 
infantil, incluindo recrutamento e 
utilização de crianças-soldado, e 
até 2025 acabar com o trabalho 
infantil em todas as suas formas.

Nº de crianças e adolescen-
tes afastados de situação ir-
regular de trabalho infantil.

Número de trabalhadores 
cujos contratos foram 
formalizados no curso da ação 
fiscal do trabalho escravo.

Pessoas de 5 a 17 anos de ida-
de ocupadas (Censo 2010).
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METAS INDICADORES

Meta 8.8 – Proteger os direitos 
trabalhistas e promover ambientes 
de trabalho seguros e protegidos 
para todos os trabalhadores, 
incluindo os trabalhadores 
migrantes, em particular as mulheres 
migrantes, e pessoas com emprego 
precário.

Proporção do número de 
vagas de empregos formais em 
relação à PIA (População em 
Idade Ativa).

Meta 8.9 – Até 2030, conceber e 
implementar políticas para promover 
o turismo sustentável, que gera 
empregos, promove a cultura e os 
produtos locais.

Número total de leitos (turísticos) 
oferecidos.

Meta 8.10 – Fortalecer a capacidade 
das instituições financeiras nacionais 
para incentivar a expansão do 
acesso aos serviços bancários, 
financeiros e de seguros para todos. 

Depósitos a prazo.
Depósitos a vista – privado.
Operações de Crédito.
Poupança.

Onde o Município pode encontrar dados relacionados ao 
ODS 8?

A maioria dos indicadores apontados pode ser consultado na fer-
ramenta do IBGE que disponibiliza dados de todas as cidades, a partir 
de várias fontes29. 

Com relação ao volume de resíduos produzidos e reciclados, in-
formações para alguns Municípios podem ser encontradas na platafor-
ma Cidades Sustentáveis. Outra ferramenta importante, criada pela PwC 

29   Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br>. 
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METAS INDICADORES

Meta 9.5 – Fortalecer a pesquisa 
científica, melhorar as capacidades 
tecnológicas de setores industriais 
em todos os países, até 2030, 
incentivando a inovação e 
aumentando substancialmente o 
número de trabalhadores de pesquisa 
e desenvolvimento por milhão de 
pessoas e os gastos público e privado 
em pesquisa e desenvolvimento.

Número de trabalhadores em 
pesquisa e desenvolvimento.

Gasto orçamentário em pesquisa e 
desenvolvimento.

Percentual de escolas com acesso 
à internet.

Onde o Município pode encontrar dados relacionados ao 
ODS 9?

Dados sobre interrupção dos serviços de energia elétrica: Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel)37.

Dados municipais sobre o PIB: ferramenta do IBGE que disponi-
biliza dados de todas as cidades, a partir de várias fontes38.

Dados municipais sobre empregos: Sistema Público de Emprego 
e Renda – Dados por Município39. 

Gastos com reconstrução/reparos de infraestrutura por consequên-
cia de danos causados por fenômenos naturais e com manutenção de 
infraestrutura urbana: orçamento municipal.

37   Disponível em: <http://www.aneel.gov.br/indicadores-coletivos-de-continuidade>.
38   Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br>. Acessado em 23 ago. 2016.
39   Disponível em: <http://pdet.mte.gov.br/isper-dados-por-municipio>. Acessado em 23 ago. 2016.
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Quais as metas e os indicadores do ODS 10 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 10.1 – Até 2030, 
progressivamente alcançar e sustentar 
o crescimento da renda dos 40% 
da população mais pobre a uma 
taxa maior que a média nacional.

Renda domiciliar per capita 
dos 40% mais pobres.

Meta 10.2 – Até 2030, empoderar 
e promover a inclusão social, 
econômica e política de todos, 
independentemente da idade, sexo, 
deficiência, raça, etnia, origem, 
religião, condição econômica ou outra.

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH).

Meta 10.3 – Garantir a igualdade 
de oportunidades e reduzir as 
desigualdades de resultado, inclusive 
por meio da eliminação de leis, 
políticas e práticas discriminatórias 
e promover legislação, políticas e 
ações adequadas a este respeito.

Taxa de distorção idade 
série no ensino fundamental 
da rede pública.

Média de anos de estudo 
das pessoas de 25 anos 
ou mais de idade.

Taxa de analfabetismo 
da população acima 
de 24 anos  .

Percentual de escolas com 
dependências acessíveis aos 
portadores de deficiência.
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METAS INDICADORES

Meta 11.5 – Até 2030, reduzir 
significativamente o número de mortes 
e o número de pessoas afetadas por 
catástrofes e diminuir substancialmente 
as perdas econômicas diretas causadas 
por elas em relação ao produto interno 
bruto global, incluindo os desastres 
relacionados à água, com o foco em 
proteger os pobres e as pessoas 
em situação de vulnerabilidades.

Existência de ações e/
ou instrumentos de 
gerenciamento de riscos. 

Meta 11.6 – Até 2030, reduzir o impacto 
ambiental negativo per capita das 
cidades, inclusive prestando especial 
atenção à qualidade do ar, gestão 
de resíduos municipais e outros.

Grau de emissões de CO2, 
NOx, RCHO, NMHC e CH4.44

Percentual de famílias com 
coleta de lixo, lixo queimado/
enterrado, lixo a céu aberto. 

Índice municipal de 
sustentabilidade da 
Limpeza Urbana.

Meta 11.7 – Até 2030, proporcionar o 
acesso universal a espaços públicos 
seguros, inclusivos, acessíveis 
e verdes, em particular para as 
mulheres e crianças, pessoas idosas 
e pessoas com deficiência. 

Taxas de homicídios 
por assassinato em 
espaços públicos.

Área verde por habitante.

44

44  Conforme metodologia Breve.py: cálculo de emissões para a frota de veículos brasileira (<http://www.mma.
gov.br/images/arquivo/80060/GT%20Inventarios/Breve%20-%20Calculo%20de%20Emissoes%20para%20a%20
Frota%20de%20Veiculos%20Brasileira%20-Lemma_UFPR.pdf>). Acessado em 21 set. 2016.
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Quais as competências dos Municípios?

Os Municípios, os Estados e a União são responsáveis pela pre-
servação do meio ambiente. 

Em 2011, foi lançado o Plano de Ação para Produção e Consumo 
Sustentáveis (PPCS)53, buscando uma articulação entre o governo, a so-
ciedade e o setor produtivo com relação a políticas de mudança do clima, 
de resíduos sólidos e as voltadas para inovação e produção industrial. 

As prefeituras devem também, com base na Política Nacional de 
Resíduos Sólidos, elaborar seus planos municipais, a partir de diagnós-
ticos, diretrizes e estratégias para a destinação adequada dos rejeitos. 
Nesse sentido, por ser muitas vezes inviável a construção de aterros 
sanitários em Municípios pequenos, alguns consórcios intermunicipais 
têm sido criados na última década. Vale a pena buscar as experiências 
exitosas. 

Esse assunto também pode estar relacionado ao consumo res-
ponsável. Nesse sentido, sendo o consumo abusivo do álcool um dos 
grandes problemas enfrentados pelos Municípios, o governo pode cons-
cientizar os estabelecimentos comerciais e fazê-los cumprir a legislação 
em vigor, que proíbe a venda de bebidas alcóolicas para menores ou 
após determinado horário.

53   Disponível em: <http://www.consumosustentavel.gov.br>. 
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Quais as metas e os indicadores do ODS 12 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 12.2 – Até 2030, alcançar 
gestão sustentável e uso 
eficiente dos recursos naturais.

Percentual de Municípios que 
dispõem de coleta seletiva em 
relação ao total de domicílios.

Média mensal de eletricidade 
consumida, em Kwh, por 
habitante, por mês.

Média mensal de consumo de 
água (residencial, comercial, 
público, industrial e misto) 
estimado, em metros cúbicos, 
por habitante, por mês.

Meta 12.4 – Após 2020, alcançar 
o manejo ambientalmente 
adequado dos produtos 
químicos e de todos os resíduos, 
ao longo de todo o ciclo de 
vida destes, de acordo com 
os marcos internacionalmente 
acordados, e reduzir 
significativamente a liberação 
destes para o ar, água e solo, 
para minimizar seus impactos 
negativos sobre a saúde 
humana e o meio ambiente.

Percentual de lixo da cidade 
que é depositado em aterros 
sanitários por ano, em relação 
ao total de lixo gerado.

Uso de fertilizantes

Uso de agrotóxicos.

Número de famílias com 
lixo a céu aberto.
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METAS INDICADORES

Meta 12.5 – Até 2030, reduzir 
substancialmente a geração de 
resíduos por meio da prevenção, 
redução, reciclagem e reúso. 

Número de famílias com coleta de lixo

Média anual de resíduo urbano, em 
quilos, por habitante.

Percentual de catadores incluídos no 
sistema de coleta seletiva, em relação 
ao número total de catadores do Mu-
nicípio.

Percentual de resíduos sólidos que são 
reciclados, em relação ao total produ-
zido na cidade por ano.

Índice de Sustentabilidade da Limpe-
za Urbana para os Municípios Brasi-
leiros54.

Meta 12.7 – Promover práticas de 
compras públicas sustentáveis, de 
acordo com as políticas e priorida-
des nacionais.

Percentual de Compras Públicas Sus-
tentáveis sobre o total das compras 
efetuadas pelo Município (uso de seu 
poder de compra para a promoção do 
desenvolvimento sustentável).

54

Onde o Município pode encontrar dados relacionados ao 
ODS 12?

Algumas publicações estão disponíveis em <http://www.consu-
mosustentavel.gov.br/publicacoes/>. A plataforma Cidades Sustentá-
veis, em seus eixos consumo responsável e opções de estilo de vida e 

54  Disponível em: <http://indicadores.cidadessustentaveis.org.br>. 
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Onde o Município pode encontrar dados relacionados ao 
ODS 13?

O Centro de Ciência do Sistema Terrestre do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (CCST/Inpe) dispõe de uma série de ferramentas 
de monitoramento especial para medir os efeitos da mudança do clima. 

O programa Cidades Sustentáveis e o Iclei – Secretariado pa-
ra América do Sul estão elaborando o Guia para Enfrentamento Local 
à Mudança do Clima: levantamento de boas práticas municipais, que 
pretende ajudar gestores públicos na produção e/ou revisão da gestão 
municipal que aborda questões relacionadas à mudança do clima, seus 
trâmites e encaminhamentos.

A publicação Indicadores de Desenvolvimento Sustentável: Brasil 
201560, divulgada pelo IBGE, apresenta 63 indicadores que fornecem 
subsídios para o acompanhamento da sustentabilidade do padrão de 
desenvolvimento brasileiro nas dimensões ambiental, social, econômica 
e institucional. Oferece ainda um panorama abrangente de informações 
necessárias ao conhecimento da realidade do país, ao exercício da ci-
dadania e ao planejamento e formulação de políticas públicas para o 
desenvolvimento sustentável61. 

60   Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94254_.pdf>.
61   Os indicadores têm a mesma fonte com desagregação nacional. Entretanto, pode-se tentar junto ao IBGE a 
desagregação desses dados por Município e utilizá-los como indicadores.
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64 que é parte integrante da Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA) 
e da Política Nacional para os Recursos do Mar (PNRM).

Nas cidades litorâneas, é de competência do Município a elabora-
ção e o estabelecimento legal da Política e do Plano Municipal de Geren-
ciamento Costeiro (PMGC), observadas as diretrizes dos planos estaduais 
e nacional, incluindo as responsabilidades e os procedimentos institucio-
nais para a sua execução. O PMGC deve ter estreita relação com os pla-
nos de uso e ocupação territorial e outros pertinentes ao planejamento 
municipal. Também é de competência do Município estruturar um sistema 
municipal de informações do gerenciamento costeiro, implementar ações 
de monitoramento e promover o fortalecimento das entidades envolvidas 
no gerenciamento costeiro e a estruturação do colegiado municipal.

Os Municípios devem estar particularmente atentos em seus planos 
diretores à ocupação das áreas de praias e mangues, estabelecendo re-
gras para impedir construções em áreas inadequadas da costa. Também 
é sua responsabilidade regular a pesca e o turismo local, para que haja 
um rendimento máximo e sustentável. 

64   Disponível em: <http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80033/0.PNGC-II97%20Resolucao05_97.CIRM.pdf>.
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Quais as metas e os indicadores do ODS 14 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 14.1 – Até 2025, preve-
nir e reduzir significativamen-
te a poluição marinha de to-
dos os tipos, especialmente a 
advinda de atividades terres-
tres, incluindo detritos marinhos 
e a poluição por nutrientes.

Balneabilidade – quantidade de bac-
térias presentes nas águas das praias 
mensurada como o número mais pro-
vável de coliformes termotolerantes 
(anteriormente denominados colifor-
mes fecais) em 100 mililitros (ml) de 
água (NMP/100 ml) ou como o número 
de unidades formadoras de colônias 
de Escherichia coli ou de enteroco-
cos em 100 ml de água (UFC/100ml). 

Percentual de pessoas com 
acesso a esgotamento sanitá-
rio (rede pública + fossa).

Meta 14.2 – Até 2020, gerir de 
forma sustentável e proteger 
os ecossistemas marinhos e 
costeiros para evitar impactos 
adversos significativos, inclusive 
por meio do reforço da sua 
capacidade de resiliência, 
e tomar medidas para a sua 
restauração, a fim de assegurar 
oceanos saudáveis e produtivos.

População residente nos 
Municípios de zona costeira. 

Meta 14.5 – Até 2020, conservar 
pelo menos 10% das zonas 
costeiras e marinhas de acordo 
com a legislação nacional e 
internacional, e com base na 
melhor informação científica.









111Guia para Localização dos ODS nos Municípios Brasileiros

Quais as metas e os indicadores do ODS 15 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?67

METAS INDICADORES

Meta 15.1 – Até 2020, assegurar a 
conservação, recuperação e uso 
sustentável de ecossistemas terrestres 
e de água doce interiores e seus 
serviços, em especial florestas, zonas 
úmidas, montanhas e terras áridas, 
em conformidade com as obrigações 
decorrentes dos acordos internacionais. 

Incremento anual de 
desmatamento (apenas 
para Municípios da 
Amazônia Legal)67.

Meta 15.2 – Até 2020, promover a 
implementação da gestão sustentável 
de todos os tipos de florestas, 
deter o desmatamento, restaurar 
florestas degradadas e aumentar 
substancialmente o florestamento 
e o reflorestamento globalmente. 

Número de Unidades 
de Conservação.

Percentual de Área de 
Unidades de Conservação 
em relação ao total.

Meta 15.5 – Tomar medidas urgentes 
e significativas para reduzir a 
degradação de habitat naturais, 
estancar a perda da biodiversidade 
e, até 2020, proteger e evitar a 
extinção de espécies ameaçadas.  

Espécies da fauna 
extintas e ameaçadas de 
extinção (por bioma).

Espécies da flora 
extintas e ameaçadas de 
extinção (por bioma).

Meta 15.9 – Até 2020, integrar os valores 
dos ecossistemas e da biodiversidade ao 
planejamento nacional e local, nos proces-
sos de desenvolvimento, nas estratégias 
de redução da pobreza, e nos sistemas 
de contas. 

Total de recursos 
orçamentários municipais 
para a conservação e uso 
sustentável da biodiversidade 
e dos ecossistemas (a aferir a 
partir do orçamento municipal).

67  Sistema Prodes/OBT – Inpe: <http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal.php>.
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Dados sobre as Unidades de Conservação podem ser encontra-
dos no Cadastro Nacional de Unidades de Conservação (Cnuc)73. 

Outros dados complementares podem ser encontrados na publi-
cação lançada em 2015 pelo IBGE Indicadores de Desenvolvimento 
Sustentável74.

Boas Práticas

Uma parceria entre a prefeitura de Quatro Pon-
tes (PR) e os moradores locais priorizou a recu-
peração de nascentes da região, como um con-
senso ambientalmente saudável e sustentável 
para a captação e o abastecimento de água, por 
meio do programa Água, Quem Ama Cuida. Sai-
ba mais: <http://www.cidadessustentaveis.org.
br/boas-praticas/aguaquem-ama-cuida-recupe-
racao-de-nascentes-em-quatropontes>

73   Disponível em: <http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs>. Acessado em 19 
ago. 2016.
74   Disponível em: <http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv94254.pdf>. Acessado em 19 ago. 2016.
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Quais as competências dos Municípios?

É competência dos Municípios zelar pela guarda da Constituição, 
das leis e das instituições democráticas. No entanto, a segurança pú-
blica, um dos componentes principais da prevenção e combate à vio-
lência, é atribuição dos Estados. Isso não quer dizer que os Municípios 
não tenham um papel na prevenção e no combate à violência por meio 
da educação e da articulação entre os organismos da assistência so-
cial e saúde com os organismos da área de segurança (delegacias). 

Quais as metas e os indicadores do ODS 16 que podem ser 
acompanhados pelo seu Município?

METAS INDICADORES

Meta 16.1 – Reduzir 
consideravelmente todas as 
formas de violência e as taxas 
de mortalidade relacionadas.

Taxa de homicídios  por 
100.000 habitantes. 

Taxa de homicídios de jovens (15 a 
19 anos) por 100 mil habitantes.

Taxa de mortes por violência no trânsito.

Meta 16.2 – Acabar 
com abuso, exploração, 
tráfico e todas as formas 
de violência e tortura.

Número de ocorrências de abuso, 
exploração, tráfico (fonte: disque 180).

Meta 16.5 – Reduzir 
substancialmente a 
corrupção e o suborno em 
todas as suas formas.

Número de denúncias envolvendo a 
prefeitura e a Câmara de Vereadores 
junto ao Ministério Público.

Meta 16.6 – Criar instituições 
eficazes, responsáveis 
e transparentes.

Posição na Escala Brasil Transparente.

Posição no Ranking da Transparência 
dos Governos Municipais.
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Meta 16.7 – Garantir a adoção 
de decisões inclusivas, 
participativas e representativas 
em todos os níveis.

Percentual do orçamento executado 
decidido de forma participativa, em 
relação ao total do orçamento.

Percentual de secretarias do governo 
que possuem conselhos municipais 
com participação da sociedade, em 
relação ao total de secretarias.

Meta 16.9 – Até 2030, 
fornecer identidade legal 
para todos, incluindo o 
registro de nascimento.

Percentual de pessoas com 
registro civil, do total de 
nascidos vivos – MS/Sinasc. 

Meta 16.10 – Garantir 
o acesso público à 
informação e proteger as 
liberdades fundamentais, 
em conformidade  com 
as leis nacionais e os 
acordos internacionais. 

Percentual de solicitações 
que conseguiram informação 
no Município em relação a 
pedidos formais (por escrito).

Onde o Município pode encontrar dados relacionados ao 
ODS 16?

Informações analisadas sobre a violência, em base municipal, po-
dem ser acessadas no Mapa da Violência75. 

Dados sobre homicídios: o número de homicídios pode ser obtido 
no Sistema de Informações em Saúde (SIM) do Datasus, a partir de in-
formações fornecidas pelas secretarias municipais de Saúde, cuja fonte 
são as declarações de óbito. Os dados podem ser desagregados por 

75   Disponível em: <http://www.mapadaviolencia.org.br>. Acessado em 19 ago. 2016.
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idade, cor, raça, gênero. A população total é obtida no Censo do IBGE 
(o último é de 2010) ou por estimativas populacionais anuais. 

Em relação a dados sobre mortes por violência no trânsito: da 
mesma forma, o número de mortes por violência no trânsito pode ser 
obtido no Sistema de Informações em Saúde (SIM) do Datasus (CID-
10/V01 a V89).

Dados sobre transparência: Escala Brasil Transparente76; Ranking 
da Transparência dos Governos Municipais 77.

Orçamento participativo: o próprio Município saberá aferir o per-
centual do orçamento municipal decidido de forma participativa. 

Boas Práticas

O projeto Juntos pela Segurança, do Município 
de Rio Largo (AL), foi reconhecido pela iniciati-
va MuniCiência da CNM como inovador e foi o 
mais votado nacionalmente. Por meio do uso da 
tecnologia, o projeto visa a proporcionar ao Mu-
nicípio de Rio Largo uma gestão integrada de se-
gurança pública de alta qualidade. Facilitando a 
mobilização e o engajamento, o projeto permite 
a colaboração efetiva entre cidadãos e governo 
nas atividades de denúncias, monitoramento e 
troca de informações necessárias para a preven-
ção, resolução e combate aos problemas de se-
gurança da cidade.  

76   Metodologia desenvolvida pela Controladoria Geral da União. Disponível em: <http://www.cgu.gov.br/assuntos/
transparencia-publica/escala-brasil-transparente>.
77   Metodologia desenvolvida pelo Ministério Público Federal. Disponível em: <http://www.rankingdatransparencia.
mpf.mp.br/>.
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METAS INDICADORES

Meta 17.17 – Encorajar e promo-
ver a formação de alianças efi-
cazes nas esferas pública, pú-
blico-privada e com a sociedade 
civil, aproveitando a experiên-
cia e as estratégias de obtenção 
de recursos das associações. 

Quantidade de parcerias com 
o setor privado visando ao 
desenvolvimento sustentável local.

Quantidade de parcerias com a 
sociedade civil visando ao de-
senvolvimento sustentável local.

Participação em consórcios 
públicos (intermunicipal, 
Estados ou governo federal) 
em qualquer área.

Meta 17.18 – Até 2020, melhorar as 
capacidades municipais, visando 
a aumentar de forma significativa 
a disponibilidade de dados opor-
tunos, confiáveis, e de alta quali-
dade, desagregados por grupos 
de renda, gênero, idade, raça, ori-
gem étnica, condição migratória, 
deficiência, localização geográfi-
ca e outras características perti-
nentes nos contextos municipais. 

Meta 17.19 – Até 2030, aprovei-
tar as iniciativas existentes para 
elaborar indicadores que permi-
tam medir progressos alcançados 
em matéria  de desenvolvimen-
to sustentável em que comple-
mentem os utilizados para me-
dir o Produto Interno Bruto, e 
apoiar o fomento da capacida-
de estatística nos Municípios.

Número de indicadores utilizados 
para monitoramento e avaliação 
do desenvolvimento sustentável.
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2. Conclusões

Em virtude do que foi apresentado neste guia, é imprescindível 
que todos se conscientizem, independentemente do espaço em que 
estejam – local, regional, nacional ou mundial – ou do segmento que 
representem – governos, sociedade civil, iniciativa privada, instituições 
de ensino, mídia e demais – e que tornem o cumprimento dos ODS e o 
alcance de suas metas prioridades absolutas no seu dia a dia.

Compreendemos que o cumprimento dos ODS e o alcance de 
suas metas não são tarefas simples e de resolução no curto espaço de 
tempo. Também temos a certeza que a implantação da Agenda 2030 
não será uma simples missão.

Entendemos que será no âmbito local que as maiores mudanças 
e os melhores resultados serão alcançados, por que é no Município que 
tudo acontece e é o gestor público municipal o primeiro que se depara 
com os problemas e o primeiro a ter que apresentar as soluções.

Cientes de suas limitações e também do potencial de ação dos 
gestores e gestoras no  nível local, esperamos que este Guia para Lo-
calização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável nos Municí-
pios Brasileiros sirva como orientador das políticas públicas municipais 
que serão pautadas a partir do próximo ano, com a chegada dos novos 
gestores; e que nelas possamos ver, no decorrer dos anos e de suas 
execuções, os ODS cumpridos, suas metas alcançadas e uma grande 
transformação da realidade, com sociedades mais justas, igualitárias, 
democráticas e solidárias.

Em termos práticos, o guia pode ser utilizado para selecionar os 
indicadores passíveis de medição (ou seja, que tenham dados de ba-
se municipal e uma atualização com frequência anual ou, no máximo, 
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Ministério do Meio Ambiente: <http://www.mma.gov.br>

Ministério do Trabalho e Emprego: <http://www.mte.gov.br>

Ministério do Turismo: <http://www.turismo.gov.br>

Observatório do Crack (Confederação Nacional de Municípios): <http://
www2.crack.cnm.org.br/observatorio_crack/> 

Observatório do Plano Nacional de Educação (PNE): <http://www.obser-
vatoriodopne.org.br>

Observatório do Plano Nacional de Educação: <http://www.observato-
riodopne.org.br>

Organização Mundial de Saúde: <http://www.paho.org/bra/> 

Plataforma Cidades Sustentáveis: <http://www.cidadessustentaveis.org.
br>

Plataforma ODS: <http://plataformaods.org.br>

Plataforma QEdu: <http://www.qedu.org.br>

Portal Educação: <http://www.portaleducacao.com.br>

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Brasil): <http://
www.pnud.org.br>

Projeto de Integração Local para Reinserção Social do Usuário de Dro-
gas:  <http://www.reinserir.cnm.org.br/> 

Projeto Municípios Seguros e Livres de Violência contra as Mulheres: <ht-
tp://www.mulheresseguras.org.br>

Rede Gente SAN: <http://www.ufrgs.br/redesan> 

Rede Interagencial de Informações para a Saúde: <http://www.ripsa.
org.br>
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Secretaria de Avaliação e Gestão da Informação do Ministério do Desen-
volvimento Social e Agrário: <http://aplicacoes.mds.gov.br/sagi/portal/> 

Secretaria Especial de Direitos Humanos: <http://www.sdh.gov.br>

Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres: <http://www.spm.
gov.br>

Secretaria Nacional de Habitação do Ministério das Cidades: <http://www.
cidades.gov.br/habitacao-cidades> 

Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental do Ministério das Cida-
des: <http://www.cidades.gov.br/saneamento-cidades> 

Secretaria Nacional de Segurança Alimentar do Ministério do Desen-
volvimento Social e Agrário: <http://mds.gov.br/assuntos/seguranca-a-
limentar> 

Sistema de Vigilância em Saúde / Indicadores sobre HIV/Aids: <http://
svs.aids.gov.br/aids>

Tribunal Superior Eleitoral: <http://www.tse.jus.br>

WWF-Brasil: <http://www.wwf.org.br>






